
ESG na Prática: "A consolidação da agenda ESG nas empresas, mapeamento 
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QUEM SOMOS? UMA REDE DE AMIGOS 



CONCEITO ESG

Ambiental  Social  Governança 

• Fazer uso racional dos 
recursos naturais.

• Preservar a biodiversidade.
• Reduzir a emissão de gases 

de efeito estufa.
• Zerar desperdícios.
• Buscar eficiência energética.
• Tratar seus resíduos.

• Melhorar condições e 
relações de trabalho.

• Adotar políticas de inclusão e 
diversidade.

• Promover treinamento e 
segurança dos funcionários.

• Levar impactos positivos à 
comunidade onde atua.

• Preservar a independência 
dos conselhos.

• Adotar critérios de 
diversidade.

• Promover condutas éticas e 
de anticorrupção nos 
negócios.

• Prezar pela transparência 
fiscal.

• Impedir casos de assédio, 
discriminação e preconceito.



Gestão robusta da organização
Gestão holística de riscos

Diminuição de conflitos
Diminuição de horas paradas por 

acidentes, por protestos etc.
Economia de recursos

Engajamento dos empregados e 
sociedade

Comunidade e sociedade
Meio ambiente 
Trabalhadores 
Cliente e consumidores 
Fornecedores 
Governo

 Valor Financeiro Gerado

Credibilidade 
Reputação 

Valor da marca 

Fonte: A autora (2022).

ESG / SUSTENTABILIDADE
Por que importa?



HISTÓRICO

Fonte: Cardoso; Santos Jr. Indicadores de Sustentabilidade e o ideário institucional: um exercício a partir dos ODM e ODS. Cienc. 
Cult. vol.71 no.1 São Paulo Jan./Mar. 2019



https://www.ecycle.com.br/limites-planetarios/

ESG / SUSTENTABILIDADE
Por que importa?



PRINCIPAIS RISCOS 2023









MERCADO DE TÍTULOS SUSTENTÁVEIS  
Títulos Verdes (Green Bonds) | financiam projetos com benefícios ambientais, incluindo os relacionados 
a energia renovável, eficiência energética, tratamento de resíduos, transporte de baixo carbono

Títulos Sociais (Social Bonds) | financiam projetos que endereçam questões sociais e/ou buscam 
atingir resultados sociais positivos, especialmente para uma população vulnerável, como a população 
de baixa renda, minorias, desempregados

Títulos Sustentáveis (Sustainable Bonds) | financiam uma combinação de projetos com benefícios 
ambientais e sociais, se possível tendo como parâmetro o atendimento dos ODS

Ofertas baseadas em desempenho (Sustainability Linked-Bonds) |  recurso não é destinado a um uso 
específico, mas são definidas metas de melhorias ESG (relacionadas à estratégia ESG, ambiciosas, 
significativas, baseadas em desempenho recente, públicas e transparentes, verificadas externamente 
por instituição independente)

A denominação “verde” ou “sustentável” do título se dá por autodeclaração do emissor ou por 
avaliação de terceiro independente.



Guidelines THE INTERNATIONAL CAPITAL MARKET ASSOCIATION (ICMA)

MERCADO DE TÍTULOS SUSTENTÁVEIS  

https://www.icmagroup.org/assets/documents/Regulatory/Green-Bonds/June-2020/Sustainability-Linked-Bond-Principles-June-2020-171120.pdf
https://www.icmagroup.org/assets/documents/Sustainable-finance/2021-updates/Sustainability-Bond-Guidelines-June-2021-140621.pdf
https://www.icmagroup.org/assets/documents/Sustainable-finance/2021-updates/Green-Bond-Principles-June-2021-140621.pdf
https://www.icmagroup.org/assets/documents/Sustainable-finance/2021-updates/Social-Bond-Principles-June-2021-140621.pdf
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Temas materiais são os impactos positivos e negativos advindos das 
atividades da organização na economia, no meio ambiente, nas pessoas, 
na sociedade. E são os riscos que podem afetar a operação da empresa. 
A materialidade pode ser relacionada ao impacto DA organização bem 
como do ponto de vista de risco ou impacto NA organização. O primeiro 
diz respeito às externalidades provocadas pela organização e no segundo, 
como as questões socioambientais do contexto impactam o negócio da 
organização. 

Fonte: A autora (2022).
GRI – Global Reporting Initiative (Iniciativa Global de Relato), https://www.globalreporting.org/, acesso em 03/07/22

Materialidade

https://www.globalreporting.org/


Fonte: A autora (2022).
GRI – Global Reporting Initiative (Iniciativa Global de Relato), https://www.globalreporting.org Acesso em 3 jul. 22.

Impacto da empresa Impacto na empresa 

Externalidades provocadas pela organização
Exemplos:
“Desabamento em Bangladesh revela o lado 
obscuro da indústria de roupas” (BBC News – 
28/04/13)
“Cientistas encontram microplástico em sangue 
humano pela primeira vez” (UOL – 24/03/22)
“Venenos usados na soja seguem prejudicando a 
produção de frutas no Rio Grande do Sul (O ECO – 
14/01/22)
“Dez anos após o derramamento no Golfo do 
México o perigo persiste” (UOL – 17/04/20) 

Questões socioambientais do contexto 
impactam ou são riscos  para o negócio da 
organização
Exemplos: 
“Agronegócio tem perdas de R$ 4 bi com seca e 
calor no Sul e Centro-Oeste” (Exame Agro – 
13/01/22) 
“Perda de renda deve manter alta a inadimplência 
da CPFL em 2022”  (Valor 13/05/22)
“Com áreas isoladas, Grande Recife tem dia de 
caos, mortes e desaparecimentos”  (UOL – 
28/05/22)
“Carrefour faz acordo de RS 120 milhões em caso 
de João Alberto” (Metrópoles – 09/06/21)

Dupla materialidade

https://www.globalreporting.org/


Motivações para a empresa inserir ESG/
Sustentabilidade na gestão

NEGOCIAIS 
○ Redução de incertezas nos negócios e em sua cadeia 

de valor 
○ Antecipação de cenários, tendências e regulações 
○ Redução de riscos e prevenção/mitigação de impacto, 

incluindo prevenção de custos associados a eventos 
indesejados 

○ Maior eficiência operacional 
○ Maior retenção e atração de talentos e produtividade 

dos empregados 
○ Menor custo de capital acesso a investidores que 

exigem gerenciamento ESG consistente
○ Inovação para entrar em novos mercados 
○ Manutenção da credibilidade e reputação 
○ Relações aprimoradas com as partes interessadas 

(stakeholders)
○ Criação e proteção de valor, entre outras

Fonte: A autora (2022).

PROPÓSITO 
• Contribuir com o atingimento dos ODS
• Gerar valor compartilhado
• Contribuir combate às mudanças 

climáticas
• Transição para economia regenerativa 
• Transição para Capitalismo Consciente
• Combate à corrupção 
• Combate à desigualdade e 

concentração de renda 
• Promover uma economia mais justa e 

próspera para todos

É importante que as 
motivações sejam 

registradas e aprovadas 
pela alta gestão. 



Organização do processo e planejamento

1. É importante que se entenda a maturidade e a ambição da organização com relação a 

ESG/Sustentabilidade

2. Entender a extensão de seu mandato corporativo para o tema. É muito importante apoio e 

entendimento da alta gestão, de preferência CEO e do Conselho de Administração

3. Formar uma comissão multidisciplinar para tratamento do tema. ESG/Sustentabilidade não é 

de uma área, é da empresa

4. Estudar a companhia e separe documentos que serão a base para a análise da materialidade

5. Definir o propósito da empresa e os objetivos negociais

Fonte: A autora (2022).



Fonte: A autora (2022).

Obrigatórios

• Planejamento estratégico da organização – o ponto de partida

• Descrição da Missão e Visão da organização 

• Desenho esquemático da cadeia de valor da organização 

• Norma GRI e setoriais (se houver)

• Norma SASB e seu setor (se houver)

• Framework (estrutura) do Relato Integrado

Importantes 

• Estudos setoriais e gerais sobre questões socioambientais de fontes confiáveis (WEF, OCDE, ONU, 
WWF, Oxfam, Repórter Brasil, SBTI etc.) 

• Documentos internos de interação com as partes interessadas (SAC, ombudsman, canais de 
sugestões, críticas etc.)

• Relatório de benchmarking com empresas concorrentes e empresas avançadas no tema

• Análise de ratings e outros documentos tais como o DJSI Yearbook (livro do ano) etc. 

Materiais/Documentos  necessários 



Necessidade de um apoiador para o processo

O engajamento da alta administração é fundamental para influenciar de 
maneira positiva o valor das divulgações e a implementação de ações 
voltadas à sustentabilidade corporativa

Fonte: GRI & IBGC,  Global Reporting Initiative. Guia sobre Comitês de Sustentabilidade. Disponível em https://www.ibgc.org.br/



Materialidade de acordo com Normas GRI 2021

Fonte: Global Reporting Initiative, Norma GRI 2021 – GRI3 Tópicos Materiais, 

https://www.globalreporting.org/standards/standards-development/universal-standards/, acesso em 03/07/22 

Entenda o 
contexto da 
organização

Identifique 
impactos 

reais e 
potenciais

Avalie o 
significado 

dos impactos

Priorize os 
impactos 

mais 
significativos 

a serem 
reportados

Temas 
Materiais
• __________
• __________
• __________

Utilize os padrões 
setoriais para 

entender o 
contexto dos 

setores

Considere os tópicos 
e os impactos 
descritos nos 

padrões setoriais

Engaje stakeholders 
relevantes e especialistas

Teste os temas materiais 
com especialistas e 

usuários da informação

Compare os 
temas materiais 
com os temas 

materiais setoriais

Identifique e avalie os impactos continuamente Determine os temas materiais para reporte

1 2 3 4



Receita de bolo
Benchmarks, Ratings ESG, 
Índices, Estudos Setoriais, 

Demandas Externas e 
Documentos da Companhia 
(Planejamento, Riscos, DFs, 

FRE, Políticas, Mídia, etc)

Analisar Frameworks e 
Standards 

Análise Qualitativa

Definir temas para consulta, 
avaliação preliminar de 

Impactos e Limites 

Priorização com Stakeholders 
Internos e Externos

Avaliação de Impactos ($) e 
Limites

Validação com Diretoria, 
Comitê de Sustentabilidade e 
Conselho de Administração

Fonte: blendON – Denys Roman21



Ouvindo stakeholders: Análise de especialistas

É importante validar a seleção de tópicos materiais com potenciais 
usuários da informação e especialistas que entendam da organização ou 
de seu setor

Exemplos de especialistas: acadêmicos, consultores, investidores, 
advogados, instituições nacionais e organizações não governamentais

A organização deve também buscar garantia externa para avaliar a 
qualidade e credibilidade de seu processo de determinação de temas 
materiais

.









Obrigada!

LinkedIn: Glaucia Terreo 


